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A crescente demanda por soluções sustentáveis no setor industrial tem impulsionado o 
desenvolvimento de processos biotecnológicos voltados para a conversão de biomassa 
lignocelulósica, como os biocombustíveis. Nesse contexto, celulases e xilanases atuam na hidrólise 
dos polissacarídeos da parede celular vegetal, sendo aplicadas nos setores de biocombustíveis, 
alimentos, papel e celulose, e têxtil. A produção eficiente dessas enzimas depende da composição 
do meio e da estratégia de cultivo e de parâmetros operacionais. Fungos filamentosos do gênero 
Penicillium destacam-se na produção de enzimas lignocelulolíticas, devido às suas características 
metabólicas. Dessa forma, o trabalho teve como objetivo avaliar diferentes formulações de meios de 
cultivo em frascos para a produção de celulases e xilanases por Penicillium ucsense.

INTRODUÇÃO / OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODOS

Figura 1. Atividade enzimática de FPA (A), beta-glicosidases (B), endoglicanases (C), exoglicanases (D) e 
xilanases (E) por 4 linhagens de Penicillium ucsense (9A0251, 339-e, 370 e S1M29) em 48, 72, 96 e 120 h.

Na Figura 2 estão apresentadas as atividades enzimáticas obtidas em cultivo submerso 
comparando Penicillium ucsense S1M29 e Penicillium ucsense 339-e através de duas composições 
de meio de cultivo. Para a FPA, atividades semelhantes foram obtidas nos dois meios (entre 0,41 e 
0,59  U/mL - 120 h) para as duas variantes avaliadas, sendo o mesmo perfil observado para 
endoglicanases e xilanases. As atividades de beta-glicosidades e exoglicanases foram favorecidas 
pelo M2. 

A partir das diferentes estratégias de produção enzimática empregadas, destaca-se o incremento 
pouco acentuado para FPA e endoglicanases. No entanto, a atividade enzimática de 
beta-glicosidades, exoglicanases e xilanases foi favorecida pela variante Penicillium ucsense 339-e na 
formulação de meio de cultivo M2. Diante dos resultados, novas técnicas e condições serão utilizadas 
para proporcionar um incremento da produção enzimática por Penicillium ucsense.
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APOIO

Composição do M2 (100mL)
• 1 g de celulose
• 0,5 g de sacarose
• 0,05 g de Prodex®
• 5 mL de solução de sais 
• 0,1 mL de Tween 80®
• água destilada para completar 100 mL 

Composição do M1 (100 mL)
• 1 g de celulose
• 0,5 g de farelo de trigo
• 0,150 g de extrato de levedura
• 10 mL de solução de sais (MTV)
• 0,1 mL de Tween 80® 
• água destilada para completar 100 mL

Na Figura 1 estão apresentadas as atividades enzimáticas obtidas em cultivo submerso. A partir 
da análise realizada, destaca-se que o meio inoculado com Penicillium ucsense 339-e produziu os 
maiores níveis de enzimas em menor tempo. Com exceção de xilanases, a produção enzimática 
pelas duas variantes de Penicillium ucsense utilizadas foi semelhante em 120 h.

RESULTADOS

Figura 2. Atividade enzimática de FPA (A), beta-glicosidases (B), endoglicanases (C), exoglicanases (D) e 
xilanases (E) por Penicillium ucsense S1M29 e 339-e, com duas composições de meio (M1 e M2) em 48, 72, 96 e 
120 h. 
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